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Resumo 

Esse artigo é parte de uma pesquisa em andamento sobre sustentabilidade no contexto de criação de                
materiais alternativos aos que já são utilizados convencionalmente. Esses elementos convencionais           
causam sérios danos aos ecossistemas, desde sua obtenção ao processo de produção e descarte              
final. O objetivo desta pesquisa é explanar e detalhar materiais inovadores no contexto dos três               
pilares da sustentabilidade: ambientalmente correto, economicamente viável e socialmente justo. A           
metodologia aplicada foi uma revisão bibliográfica sobre sustentabilidade, novos materiais          
lançados no mercado ou os que ainda estão em desenvolvimento, com uma nova aplicação no               
design de produtos. No final da pesquisa, ainda em andamento, procura-se evidenciar a importância              
destes novos materiais, substituindo os convencionais, dando uma nova aplicação e diminuindo o             
impacto social e ambiental na geração de resíduos sólidos. 
 
Palavras-chave​: ​Materiais; Sustentabilidade; Design 
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Abstrac​t 
This article is part of a survey, still in process, about sustainability in the context of creating                 
alternative materials to replace conventional ones, which cause great damage to the ecosystem,             
since its acquisition, production process and disposal. The aim of this survey is to explain and                
detail new materials in the context of three features of sustainability: environmentally correct,             
economically viable and socially fair. The method used is this study was a bibliography review               
related to sustainability, the launch of new materials in the market or those which are still being                 
developed, with a new application on design of products. In the end of this survey we hope to                  
conclude the importance of these new materials, replacing the mainstream ones and giving a new               
application to them, decreasing the social and environmental impact on the production of solid              
residue.  
 
Keywords: ​Materials; Sustainability; Design 
 
 

1. Introdução 

 

O mundo como se conhece está passando por grandes mudanças de âmbitos social             
e natural, o que abre caminho para novos contextos nos quais a sociedade ruma. O aumento                
da temperatura média dos oceanos e da camada de ar próxima à superfície da Terra, que                
vem causando cataclismos como antes nunca vistos, é consequência de causas naturais e             
principalmente das atividades humanas. Esse modelo de vida de séculos passados no qual o              
ser humano exerce uma função predatória sem equilíbrio está se tornando intolerável, e a              
sustentabilidade vem se convertendo em uma palavra-chave nesse contexto, o conceito que            
resume bem os objetivos para a mudança do comportamento humano, propiciando melhor            
qualidade de vida no planeta. O design, por sua vez, é a ponte que liga as duas partes no                   
objetivo de encontrar novos meios, materiais e processamentos para as aplicações no            
dia-a-dia.  

O conceito de sustentabilidade foi introduzido inicialmente na década de oitenta,           
pela ​World Commission on Environment and Development ​, uma comissão formada pela           
Organização das Nações Unidas (ONU), com o intuito de unir países em torno do              
desenvolvimento sustentável (ONU, 1987). Segundo a mesma conferência, a         
sustentabilidade foi definida como aquilo que atende às necessidades das gerações atuais            
sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem a suas necessidades e             
aspirações, o que atinge hodiernamente todos os patamares e setores da sociedade.  

O design, como agente transformador, surge e se insere para facilitar essa            
abordagem nos âmbitos sociais, especialmente no desenvolvimento de novos materiais e           
processos. Segundo Thompson (2015, p.9), o design para sustentabilidade trata da           
consideração do impacto de um produto ou serviço sobre as pessoas e o ambiente durante               
sua produção, uso e descarte. Em complemento, Lewis ​et al. (2001) ainda afirmam que “O               
impacto ambiental de um produto ocorre em todas as fases da sua vida. (...) mas ele fica                 
programado para acontecer desde a fase do design”.  

Segundo Ferrolli ​et al. (2013), a concepção de novos produtos exige a união de              
fatores técnicos, estéticos, econômicos e ambientais. Neste contexto, a escolha e           
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especificações dos materiais e dos processos construtivos passa a ser de forma integrada ao              
projeto. Portanto, a inclusão da sustentabilidade traz mais uma variável na já complexa             
equação, de modo que o designer necessita ter disponível um ​background de conhecimento             
dos diversos materiais existentes. 

Empresas e indústrias vêm encontrando a sustentabilidade como estratégia de          
atingir novos e mais amplos nichos de trabalho e público-alvo. O reposicionamento para             
causas ambientais passou a ser tido como um investimento para a geração de novas              
tecnologias e lucratividade (RECH; SOUZA, 2009). Do outro lado, a pressão de ONGs e a               
formação de uma nova geração cada vez mais consciente e exigente quanto ao aspecto              
sustentável formam ​stakeholders, corroborando para o aumento ​de negócios que reduzem           
seu impacto no meio ambiente e aumentam os lucros ao atender ou superar as demandas               
ambientais do consumidor (THOMPSOM, 2015). E sendo o designer um agente ativo de             
mudança da realidade, trazendo soluções criativas, ele também é um profissional de            
extrema importância para o cumprimento desses novos objetivos sustentáveis.  

Dessa forma, objetiva-se fomentar o conhecimento, a discussão e o surgimentos de            
ideias acerca da criação de novos materiais ou processos de produção sustentáveis, em             
surgimento no mercado e em fases desenvolvimento e pesquisa. Para que assim, o             
designer, junto às empresas e à sociedade, possa projetar com a disponibilidade de novos              
recursos e deixando uma pegada mais leve sobre o Planeta. 

 
 

2. Metodologia  

 

 

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de caráter analítico a respeito do            
surgimento de novos materiais, técnicas e procedimentos, no âmbito do design, utilizando            
a sustentabilidade em seus contextos e com o intuito de mudar positivamente o cenário de               
modo de vida na Terra . 

A coleta dos dados necessários foi realizada no período de 17 de outubro a 12 de                
novembro de 2018, e utilizou-se como plataforma principal de base de dados o Google              
Acadêmico. As principais palavras-chave utilizadas foram “sustentabilidade”, “materiais”,        
“design”, “inovação”, “consciência ambiental” e “processos de produção”. Como critérios          
de inclusão foram definidos que seriam selecionados artigos nos idiomas inglês e            
português e que focassem nas características de novos materiais e/ou processos, imbuídos            
sob o viés sustentável. 

Também foram realizadas buscas online a respeito de sites institucionais e de            
pesquisa confiáveis referentes aos produtos em foco nesta pesquisa, de forma a            
complementar e melhor detalhar as informações aqui contidas, já que alguns dos materiais             
apresentados têm criação recente e seus dados com maiores explanações ainda não foram             
muito documentados. Dessa maneira, a soma do conhecimento contido nos ​papers com as             
informações de busca online objetiva um melhor detalhamento teórico, o qual será            
abordado a seguir.  
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3. Novos Materiais Sustentáveis 

 

3.1 Embalagens Cartonadas 

 

As embalagens cartonadas, conhecidas no Brasil pela Tetra Pak ou pela nomeação            
“Longa Vida”, são amplamente comercializadas para comportar diversos produtos         
alimentícios, devido a sua comodidade e segurança higiênica, e o seu uso torna-se cada vez               
mais dinâmico e frequente entre os consumidores brasileiros. Esse tipo de embalagem            
possui em sua composição seis camadas de distintos materiais, cada um possuindo funções             
específicas que protegem o produto de agentes externos. São 2 camadas de polietileno             
(plástico) e papel alternadas, com uma camada central de alumínio (TETRA PAK, 2018).             
Por ano são produzidos aproximadamente 12 bilhões de embalagens de longa vida no             
Brasil. No entanto, apenas 30% dessas são recicladas (MOMENTO AMBIENTAL, 2014). 

Já que a sua composição é uma mistura de materiais, para que o Tetra Pak seja                
reciclado é necessário que haja a separação das camadas que o compõem, de modo              
eficiente. Esse processo de reciclagem envolve o consumidor, empresas e cooperativas que            
atuam na logística reversa da embalagem. Segundo a Lei 12.305, art. 3º, parágrafo XVII,              
de 02 de agosto de 2010, a logística reversa consiste em um instrumento de              
desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto de ações,          
procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos              
ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos,             
ou outra destinação final ambientalmente adequada. 

O aproveitamento desses resíduos, quando usados com criatividade, geram         
oportunidades para a criação de novos produtos. As telhas de Tetra Pak são os principais               
artefatos hoje feitos a partir das embalagens cartonadas. O processo de produção das telhas              
ainda não é muito difundido, mas muitas empresas e cooperativas que já produzem estão              
vendo que as telhas são um produto cada vez mais lucrativo (nos lados financeiro, social e                
ambiental) e existe cada vez mais procura no mercado.  

O processo de produção das telhas de embalagem longa vida inicia-se com a             
separação dos materiais da embalagem (plástico, alumínio e papel) das impurezas que            
podem vir agregadas ao material. Esse processo é feito inicialmente de forma manual e              
logo após o resíduo é enviado para uma máquina que retira o papel e outros resíduos que                 
possam ser indesejáveis. Depois dessa triagem, o material é espalhado em uma mesa e              
forma-se uma espécie de colchão; o “colchão” é inserido em uma prensa eletrotérmica, que              
chega a uma temperatura aproximada de 150º C, passando cerca de 40 minutos, com a               
finalidade de vulcanizar o material e garantir que toda a umidade seja retirada, já dando a                
forma final ao produto. A última etapa da produção consiste em cortar as telhas no               
tamanho de 2,20 m por 90 cm (MOMENTO AMBIENTAL, 2014).  

Para que sejam fabricadas as telhas, são necessárias aproximadamente 1900 caixas           
de longa vida, ou seja, por mês são aproximadamente dois (2) milhões de embalagens              
longa vida retiradas de aterros e lixões. As telhas de Tetra Pak são praticamente              
inquebráveis e por isso possuem trinta (30) anos de garantia dados pelas empresas             

 
VII ENSUS – Encontro de Sustentabilidade em Projeto – ​UFSC – Florianópolis – 08 a 10 de Maio de 2019 
 
 

296



  

 
  

  
produtoras. Outro ponto é que ela pode ser reciclada novamente, já que o processo de               
vulcanização não retira as propriedades do plástico e do alumínio (MOMENTO           
AMBIENTAL, 2014). Por essa mesma composição de alumínio, que atua na reflexão de             
aproximadamente 95% dos raios de sol, as telhas deixam eficiência térmica para os             
ambientes aos quais cobre, diminuindo a temperatura interna desses (BORGES, 2017). 

Além de todas as propriedades positivas explicitadas, as telhas de Tetra Pak podem             
ser utilizadas em ambientes distintos e com utilidades diversas. Puderam ser analisados            
exemplos do uso das telhas para utilização em telhados verdes e instalações de zootecnia              
em áreas rurais, com o benefício de ambientes internos com menor temperatura e             
propriedade acústica de maior impedimento de sons e ruídos (FENSTERSEIFER, 2017),           
aplicações na construção de casas populares em grandes áreas urbanas (ROSSI et al.,             
2015), e também no desenvolvimento de joias a partir do compósito das telhas, agregando              
brilho, novas texturas, e um valor de moda e utilidade econômica e social para as               
comunidades que se beneficiam dessa atividade (GARCIA, 2016).  

Ainda podem ser desenvolvidos produtos cotidianos com as embalagens longa          
vida. É possível encontrar no mercado canetas, vassouras e pisos desenvolvidos com a             
matéria-prima base a partir do Tetra Pak (TETRA PAK, 2018). Dessa forma, toda essa              
gama de possibilidades abre caminho para a inovação, em busca de novas aplicações e              
técnicas que atuem nesses processos de reciclagem. 

 
3.2 Cerâmica 

 

A cerâmica é um material usual quem vem perpassando pela humanidade há            
séculos. Entretanto, a sua reciclabilidade, mesmo que possível, é de incerta garantia. Nesse             
contexto de inviabilidades, é necessário pensar em novas formas e conceitos de lidar com a               
cerâmica para garantir seu uso eficiente e durável. Uma dessas ideias é um produto novo               
que vem sendo desenvolvido pelo ​Institute of Advanced Architecture of Catalunya (IAAC),            
que une a cerâmica a uma solução interessante para lugares que são muito quentes ou               
muito frios. 

O produto é chamado de Hidrocerâmica e é composto por um hidrogel que expande              
seu próprio tamanho cerca de quinhentas (500) vezes em contato com água. O hidrogel,              
que é um polímero, beneficia uma lenta evaporação da água. Dessa forma, em dias              
quentes, a água evapora dos hidrogéis e a temperatura do ambiente a qual ele está presente                
diminui, e como se vai perdendo água, o hidrogel também diminui de tamanho e volta ao                
seu estado original sólido. Quando integrado à cerâmica e acontece a evaporação, a própria              
cerâmica absorve a água e transmite o “frio” para o exterior (parte interna do ambiente).               
De forma inversa, quando está frio e chovendo, o hidrogel cresce e atua como um isolante                
térmico (HOMETEKA, 2018). 
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Figura 1. Hidrocerâmica. Fonte: Hometeka (2018) 

 

 

No calor, a temperatura pode variar de 5 a 6ºC a menos com o uso da                
hidrocerâmica. O produto ainda está em fase de testes, mas já é um avanço em direção a                 
novos projetos de arquitetura, design e construção responsivos, que entendam as dinâmicas            
de temperatura de um edifício e se adaptem a elas sem utilizar sistemas artificiais. Além               
disso, sabe-se que o material é de baixo custo e que economiza cerca de 28 % de                 
eletricidade, já que as placas dispensam sistemas de ventilação, contribuindo à várias            
dimensões da sustentabilidade (HOMETEKA, 2018). 

 

3.3 Fungos 

 

O uso dos fungos como base de matéria-prima para projetos vêm em uma crescente              
importante dentro do mercado global. A facilidade no manejo, o crescimento de um             
público mais consciente e os benefícios ambientais e econômicos são fatores que            
colaboram para que este material ganhe cada vez mais espaço. Segundo o Dr. Drew Endy,               
professor de Bioengenharia da Universidade de Stanford, "fungos de madeira caminham           
para ser um dos maiores motores para a manufatura no século 21" (LIU, 2017). Nesse               
cenário de prosperidade e inovação, duas empresas têm se destacado por trabalhos de             
desenvolvimento de materiais a partir dos fungos. 

A primeira delas é a ​startup ​italiana ​GradoZero Espace, que desenvolveu um            
material vegano parecido com camurça, o MuSkin. O nome vem da junção de ​mushroom e               
skin e o produto é 100% natural, flexível, tendo um lado resistente e outro mais suave.                
Além disso ele é impermeável, fácil de costurar, tem propriedades higiênicas, não causa             
alergia e ainda seu tingimento é fácil e obtido em um processo natural sem produtos               
químicos. (ŠČERBAKA ; ANDRA, 2016). 

Os ​Mycelium são uma espécie característica de cogumelos de que são feitos esse             
tipo “couro”. Eles existem em grande quantidade na natureza e crescem rápido, fazendo             
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com que sejam economicamente viáveis. O material é extraído da parte superior dos             
cogumelos, é processado e curtido de maneira 100% natural (CICLO VIVO, 2016). 

Ao ser comparado com o couro de animal, o ​Muskin possui algumas características             
ideiais, por ser um material natural e sem a adição de produtos químicos. Embora este novo                
material possa ser encontrado on-line, as informações mais precisas sobre os passos da             
produção dele não são reveladas pela empresa. O couro ainda possui estoque limitado, mas              
já vem sendo comercializado em tamanhos médios de 40 x 20 cm dos quais podem ser                
feitos bolsas, chapéus, calçados, malas, cintos, carteiras, dentre outros artefatos (CICLO           
VIVO, 2016). 

 

 
Figura 2. Chapéus e Bolsas feitos com o Muskin. Fonte: 

<https://​www.lifegate.com/people/lifestyle/muskin-leather-mushrooms ​> Acesso em:05/09/2018. 

 
A outra empresa dentro desse nicho de mercado é a norte americana ​MycoWorks ​,             

que também desenvolve um substituto de couro usando cogumelos e recortes de jardim. A              
tecnologia desenvolvida por eles é uma nanotecnologia natural, auto-organizável e          
funcional. O material é semelhante à pele do micélio, que é uma estrutura microscópica              
semelhante à raiz de cogumelos ​Reich e pode ser cultivada através da manipulação de              
textura e forma (LIU, 2017). 

Dentro de duas semanas, o couro de cogumelos pode atingir o tamanho da pele              
bovina. Um fator importante do processo (que também não é divulgado por inteiro pela              
empresa) é que quando o material necessário é cultivado, ele é depois aquecido para matar               
organismos vivos. Isso evita a possibilidade de que, quando o couro permanece úmido, o              
fungo retome seu processo de crescimento (ŠČERBAKA e ANDRA, 2016).  

Tais exemplos levam à análise comparativa de que os couros não animais possuem             
mais vantagens em relação ao de origem animal. Os materiais podem ser produzidos muito              
mais rapidamente sem desperdiçar energia, possuem baixo custo de produção e são            
ecologicamente corretos. Além disso têm o fato de não submeterem animais no processo             
de produção, o que atende às demandas de públicos alvo que seguem alguns segmentos, a               
exemplo do veganismo. 
 

3.4 Plástico 
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O plástico é um material que vem cada vez mais sendo um empecilho ao              
desenvolvimento humano como ser sustentável. A vida marinha, em especial, é um            
ecossistema duramente penalizado pela irresponsabilidade e falta de consciência da          
população mundial. 

Tendo essa problemática em mãos e vida, o engenheiro neozelandês Peter Lewis            
desenvolveu com a startup americana ​ByFusion o que eles chamam de ​Replast​: um tijolo              
ecológico que tem como matéria-prima o plástico descartado em oceanos e mares. A ideia              
consiste em uma plataforma modular que comprime os plásticos, transformando-os em           
“tijolos” ecológicos de vários tamanhos, formatos e cores. O processo de produção do             
tijolo ecológico é considerado simples: uma plataforma modular irá comprimir os restos de             
plástico em blocos com formatos diversos, esses blocos possuem encaixes, não           
necessitando assim de nenhum tipo de cola. O produto final pode ser utilizado tanto em               
construções de barreiras, quanto em casas e prédios (CUNHA, 2016). 

 

 
Figura 3. Bloco Replast . Fonte: Cunha (2016) 

 

 

O sistema que ele criou além de extremamente eficaz é portátil, de fácil transporte,              
além de funcionar tanto com gás quanto com energia elétrica. Outro ponto positivo da              
invenção está no fato de que os plásticos não precisam ser lavados nem classificados para a                
obtenção do produto final, de outra forma o Replast possui uma produção que emite 95%               
menos gás carbônico do que o tijolo tradicional.(CUNHA, 2016). 
 

3.5 PET e Madeira 

 

A madeira e o polietileno tereftalato, também conhecido como PET, são materiais            
bastante conhecidos pela humanidade, já que estão sempre presentes no cotidiano. No            
entanto, o fato de o PET não ser biodegradável e os problemas tidos com o desmatamento                
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em contraponto à preservação ambiental serem persistentes, a necessidade de criar meios            
alternativos para esses materiais torna-se latente.  

Uma das maneiras encontradas para dar um novo uso ao PET é transformando-o em              
tecido, já que ele possui características que fazem com que seja uma peça desejada nas               
mais diversas áreas e pelos mais diversos profissionais. O PET é um produto leve,              
resistente, versátil, seguro, possui alto brilho e pode ser transparente.  

O processo que transforma o PET em tecido ocorre da seguinte maneira: as garrafas              
PET são recolhidas por catadores e passam por um processo de seleção, lavagem, moagem              
e secagem, resultando num produto chamado ​Flake​. O Flake, então, é fundido, filtrado,             
resfriado e granulado em chips. Os chips passam por um processo de extrusão à 300ºC,               
transformando-se em pasta, que é enviada para uma bomba, passando por micro furos,             
onde são lubrificados e reunidos em tambores. Os micro furos determinam os títulos             
(espessura da fibra). Saindo dos tambores, passa-se por um processo de estiragem e             
termofixação. Depois da termofixação, as fibras são secadas e passam pelo processo de             
carda, chegando ao resultado final (RICCHINI, 2015). 

O produto do PET é macio, resistente, confortável e possui uma durabilidade de até              
20% maior do que o tecido de algodão. Essa reciclagem acarreta em uma redução de               
aproximadamente 70% na emissão de CO2 quando comparado à matéria prima natural            
(RICCHINI, 2015). Esse produto tem mostrado ser muito bom para a fabricação de moda              
íntima, camisetas, bolsas e sapatos e ainda pode ser usado como tecido para sublimação. 

Já para as questões relativas à madeira, uma alternativa que vem sendo cada vez              
mais requisitada é a madeira plástica, que pode ser obtida através da reciclagem de alguns               
tipos de plástico. Além de ser um grande benefício para o meio ambiente, a madeira               
plástica pode ser mais conveniente, já que não solta farpa, não absorve umidade, não retêm               
fungos nem cupins, é prática e fácil de limpar e é mais resistente à ação do tempo (IN                  
BRASIL, 2018).  

Para que o plástico seja transformado em madeira é necessário que ele passe por              
um processo de transformação da matéria prima. A primeira etapa da produção consiste no              
recolhimento da matéria-prima, em que pode ser utilizado qualquer tipo de plástico,            
contudo os mais utilizados são polietileno de baixa densidade e polietileno de alta             
densidade. Depois de recolhido, ele é separado por gênero e então vai ser processado. Em               
seguida o plástico é lavado e moído, formando granulados. Os materiais necessários            
(material plástico na forma de grânulos, flocos, fibras ou pó e a fibra natural) são               
misturados de maneira homogênea na máquina injetora. O atrito, calor e pressão do sistema              
fazem os materiais se aglomerarem formando placas. Essas, já então resfriadas, são levadas             
para uma área de acabamento onde receberão a finalização de acordo com o pedido do               
cliente. Por ser um produto extremamente resistente e versátil, ele pode ter diversas             
aplicações no design, das quais podem ser citadas bancos, rodapés, fachadas, playgrounds,            
pisos, dentre outras (IN BRASIL, 2018). 
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Figura 5. Banco de Madeira Plástica.  Fonte: <​http://www.temsustentavel.com.br/a-madeira- 

plastica-e-seus-efeitos-e-vantagens-para-a-arquitetura-sustentavel>. Acesso em: 05/09/2018 

 

Embora a criação do tecido PET e da madeira plástica não datem tão recentes              
quanto aos outros materiais aqui citados, eles estiverem entre os primeiros a se destacar em               
rever o modo de pensar a produção com seus fins sustentáveis e ganhar grande ascensão no                
início do presente século. Outro aspecto é que mesmo que as inovações surjam, novas              
tecnologias estão sendo criadas a todo momento, e o modo de produção desses materiais              
vai também se alterando ao longo do tempo. 

 
4. Conclusão 

 

A busca pela inovação é uma ação chave para encontrar novas alternativas para             
aprimoramentos, processos e técnicas na criação de materiais que assistam às necessidades            
atuais. O atendimento às dimensões da sustentabilidade torna-se, dessa maneira, um fator            
alvo posto cada vez mais em prática por empresas, assim como também exigido pelos              
próprios usuários. 

Os exemplos que aqui foram explicitados, resultantes da revisão bibliográfica, são           
uma parte de muitos projetos em desenvolvimento no mundo e que almejam um olhar              
alternativo junto ao design nesse contexto. Esses novos materiais começam a fazer parte da              
dinâmica social, auxiliam na geração de renda e emprego para as famílias locais (como em               
casos de cooperativas ou empresas produtoras) e ainda geram lucratividade aos           
empreendimentos ao mesmo tempo que possuem a consciência ambiental, apoiados nas           
sustentabilidades ecológica e econômicas, como bases norteadoras. 

Assim sendo, agir nesse contexto é garantir um dinâmica multi relacional das            
pessoas que produzem os materiais e consequentemente os produtos que deles são feitos.             
Da mesma forma, as demonstrações de sucesso empírico com os novos materiais são             
instigadoras da continuidade do pensamento criativo nesse cenário, para que a cada            
novidade e oportunidades aparentes, novas ações gerem novos materiais, processos e           
métodos ainda mais sustentáveis, em todos os seus âmbitos. 
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